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Cenário Internacional

O Plano Capitalização e o Plano Mutualismo são as duas parcelas do Plano III, um plano de 
Contribuição Variável. A parcela Capitalização contempla o capital cotizado enquanto a 
parcela Mutualismo contempla a Reserva de Benefícios Concedidos, a Reserva de Benefícios de 
Risco a Conceder e o eventual resultado de déficit ou superávit, já que os resultados da parcela 
Capitalização são absorvidos pela cota. A Política de Investimentos do Plano III define 
estratégias distintas para as duas parcelas segregadas, com limites e objetivos de alocação 
específicos para cada uma. Na fase de capitalização (Plano III – Capitalização) o objetivo dos 
investimentos é otimizar o retorno do plano em relação ao nível de risco escolhido.

Características do Plano: 

O mês de janeiro foi marcado por eventos relevantes no cenário global, com impactos significativos 
nos mercados financeiros e na formulação de políticas econômicas. Nos Estados Unidos, o início do 
segundo mandato de Donald Trump trouxe incertezas sobre suas políticas tarifárias, gerando 
volatilidade nos preços dos ativos, especialmente nas moedas. Além disso, o lançamento de uma 
ferramenta de inteligência artificial pela startup chinesa DeepSeek, com custos mais baixos, 
desafiou a hegemonia das empresas de tecnologia americanas, resultando em quedas 
expressivas nas ações de fabricantes de chips e outras companhias do setor.
No mercado americano, dados robustos de emprego reduziram as expectativas de novos cortes de 
juros pelo FED, diminuindo o apetite por ativos de risco no início do mês. Contudo, a inflação mensal 
mais benigna trouxe alívio ao mercado, equilibrando o impacto dos dados de atividade mais fortes. 
Em sua última reunião, o FED manteve as taxas de juros, sinalizando que o nível atual é restritivo e 
que será necessário reunir mais informações antes de tomar novas decisões, refletindo cautela em 
um momento de desaceleração moderada.

Informações Gerais                                                                                           
Índice de Referência : 
45% IMA-B + 45% CDI + 15% IBOV

                                                                                                                             

Cenário Nacional
No Brasil, o cenário foi de recuperação dos ativos após a forte deterioração de 2024. O 
desemprego se manteve estável, apesar de alguns dados econômicos terem apontado para um 
menor dinamismo da atividade. A inflação no mês foi praticamente nula, impactada pelo 
desconto pontual na tarifa de energia pelo chamado Bônus de Itaipu. No entanto, as expectativas 
de inflação para prazos mais longos continuaram elevadas, refletindo preocupações estruturais. 
Na política monetária, o COPOM elevou a taxa de juros em 1,0%, mantendo o guidance para mais 
uma alta, mas revisou parte de seu balanço de riscos, incorporando uma desaceleração mais 
pronunciada da atividade econômica interna, o que foi interpretado como uma postura mais 
cautelosa.
O Ibovespa, principal índice da bolsa brasileira, encerrou janeiro com alta de 4,86%, marcando um 
início de ano positivo após a forte queda de 2024, impulsionado pela acomodação das 
preocupações fiscais e pelo fluxo de capital estrangeiro para mercados emergentes.
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S.i. Since Incep�on: desde o início do período considerado.

Importante: A rentabilidade ob�da no passado não representa garan�a de resultados futuros.


